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CONTEXTO - ESPM 

Relações Internacionais 

Grupo de Pesquisa em Gestão do 

Conhecimento, Processamento de Linguagens 

Especializadas e Tecnologia 
• Projeto – Glossário bilíngue multimídia online para 

aprendizes da área de Relações Internacionais - Protótipo  

• Projeto financiado pela ESPM  

 



PARTICIPANTES DO GRUPO 

Profa. Dr. Cristiane Kilian - TERMISUL 

Profa. Dr. Aline Villavicencio – UFRGS 

Me. Rodrigo Wilkens – UFRGS 

Bolsista PIC/ESPM – Thomas Rossatto – aluno RI 

Monitora  - Michele Godolphin – aluna RI/ESPM 

Monitora – Victoria Bellini – aluna RI/ESPM 
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BACKGROUND 

Ensino ESP - 23 anos -  empresas (VARIG, GM) 

/ universidades (PUCRS, ESPM) 

Lancaster University – ESP 

PUCRS – Mestrado em Educacao – PUCRS 

Doutorado em Terminologia - UFRGS 
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OBJETIVO DA COMUNICAÇÃO 

    

 Descrever o processo de construção (2011) e 

ampliação (2012) do GLOSSARY OF 

INTERNATIONAL RELATIONS - GLOSSIR 
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INTERFACE EM 2011 



INTERFACE EM 2012 
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FASES DO PROJETO 

    Inicialmente em 2011 

 Cinco fases metodológicas:  

 (i) concepção, (ii) planejamento, (iii) elaboração,  

 (iv) adequação, e (v) socialização do conhecimento.   

 

 Refinanciado em 2012 

 As fases apresentadas acima são retomadas e 

ampliadas 
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DETALHAMENTO DA FASE 1 

Fase 1 – Concepção: 

 

aprofundar a revisão da bibliografia já feita sobre o tema; 

analisar modelos existentes (online e em papel) e identificar as 
características relevantes para o produto que pretendemos 
desenvolver; 

desenhar a árvore de domínio da área de RI  

identificar as necessidades e perfil dos alunos do curso de RI a partir 
de questionário online aplicado aos alunos do primeiro semestre do 
curso de RI da ESPM (para a identificação da estrutura e recursos a 
serem utilizados no glossário) e de atividade de leitura de artigos em 
inglês (para a identificação de termos desconhecidos);  

definir o tipo de produto mais adequado às necessidades , perfil e 
situação comunicativa  dos usuários a partir do levantamento  feito 
via  questionário online 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

  

 Para a elaboração do dicionário proposto neste projeto, necessitamos integrar 
aportes de tres áreas dentro da Linguística, a saber, da Terminologia 
Comunicativa , da Function Theory em Lexicografia e da Linguistica de Corpus 

 

  Function Theory: Na Lexicografia, encontramos na Lexicografia Pedagógica 
Especializada e mais especificamente na Function Theory o embasamento teórico 
para a nossa pesquisa.  

 

 * Abordagem desenvolvida pelos pesquisadores do Centro de Lexicografia da 
Aarthus School of Business, na Dinamarca,  

 * Caracteriza-se por empregar o conceito de user needs (necessidades dos 
usuários) como base para a elaboração de glossários e dicionários.  

 * As necessidades, por definição, são relacionadas não apenas a um tipo 
específico de usuário, mas também ao tipo específico de situação social, na qual 
este usuário possa ter alguma necessidade lexicograficamente relevante que 
possa levá-lo a consultar um dicionário (BERGENHOLTZ; TARP, 2010).  
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ANÁLISE DE MODELOS EXISTENTES 

        

 

Analisar modelos existentes (online e em papel) e identificar as características 

relevantes para o produto que pretendemos desenvolver 

 

Procedimento proposto – Inicialmente sugerimos a análise de modelos de glossários e 

dicionários especializados existentes tanto no formato papel quanto no formato online.  

 

Procedimento realizado – Ao realizarmos um levantamento inicial de tais produtos, 

percebemos que, diferente do que havíamos suposto no início do projeto, qual seja: “que 

no Brasil são raros os produtos terminológicos online construídos a partir de projetos de 

pesquisa previamente elaborados, embasados em princípios teórico-metodológicos 

consistentes e que tenham em vista as necessidades de seus usuários, em uma situação 

especializada de aprendizagem.” (BOCORNY et al., 2011) pudemos constatar que não 

apenas no Brasil mas no mundo são raros os produtos terminológicos online embasados 

em princípios teóricos consistentes. Também optamos por analisar apenas bons modelos 

online e não em papel em função do modo de estruturação de ambos ser muito diferente. 
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RESULTADOS 

       Ao analisarmos alguns dos sites sugeridos foi possível perceber que: 

 

1) Muitos dos indicados como glossários ou dicionários eram simplesmente 

links para sites de venda de cursos ou outros produtos, como o exemplo 

que segue:  

2) Outros eram apenas uma listagem de poucos termos contendo definições 

breves: 

3) Outros, ainda, remetiam a sites de venda de obras publicadas em papel;  
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RESULTADOS 

 4)  Alguns, por fim, eram projetos individuais de professores ou profissionais 

da área de especialidade. É importante salientar que ainda que estes 

profissionais tenham conhecimento da área de especialidade, não possuem 

qualquer tipo de formação em Terminologia/Terminografia ou 

Lexicologia/Lexicografia que os qualifique ao desenvolvimento de um produto 

com todos os elementos necessários à um resultado de qualidade 

 

 5) A maior parte dos exemplos que efetivamente são glossários ou 

dicionários, apresentam estrutura precárias e não mencionam se há alguma 

fundamentação teórica ou projeto associados à criação deste produto 

terminológico. 
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   CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DOS 

PRODUTOS ONLINE ANALISADOS 

   1) Apresentar termos da área de especialidade em 

questão; 

 2) Estar vinculado à um projeto que envolva a 

produção de conhecimento sobre 

glossários/dicionários especializados online; 

 3) Ter uma interface online ou em CD-ROM que 

permita visualização no computador. 
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RESULTADOS (0BED)  

Elementos positivos:  

A maneira como foram organizadas abas na parte superior da 
página com links para o dicionário, tópicos e exercícios. 

Há exercícios de vocabulário e gramática além de informações 
interessantes para profissionais da área como explicações sobre 
como escrever uma carta. Os exercícios do CD-ROM são muito 
simples. 

A busca do termo é feita por um espaço SEARCH/BUSCA, mas 
não há opção de limitar a busca por áreas de especialidade. 

A busca e acesso à informação são fáceis. 

Há contextos de uso e termos relacionados, entretanto os 
contextos algumas vezes se confundem com a definição. Eles 
são diferenciados, no CD-ROM, apenas pela fonte diferente.   
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RESULTADOS  (OBED) 

Elementos negativos: 

1) Há casos em que o verbete fica longo 

demais, dificultando o entendimento da 

definição. 

2) Não há elementos multimídia (imagens, 

animações, vídeos, áudios de pronúncia).  
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RESULTADOS (TERMFINDER)  

Elementos positivos:  

1) A formatação da página na qual aparecem os verbetes é clara. 

2) A busca do termo é feita por um espaço SEARCH/BUSCA e dá opção de 
limitar a busca por áreas especialidade. 

3) Há elementos multimídia (imagens, animações, vídeos, áudios de 
pronúncia).  

4) É possível ampliar a imagem clicando sobre ela. 

5) A busca e acesso à informação são fáceis. 

6) Os textos das definições são claros e não muito longos. 

7) Há contextos de uso. 

8) A microestrutura do verbete é muito clara. Inicialmente ela apresenta, logo 
abaixo do termo, entre parênteses, a área de especialidade à qual o termo 
pertence. Ela traz, também, títulos antes de cada informação: Grammar, 
definition, example, related words, related compounds.  
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RESULTADOS  (TERMFINDER) 

Elementos negativos: 

1) As informações geralmente contidas no front matter, 

middle matter e back matter estão dispostas na página 

inicial.  

2) As informações sobre dicas de busca aparecem na 

página do verbete, poluindo e confundindo um pouco 

as informações.  

3) Não há exercícios ou outras informações adicionais 

relativas à área de especialidade. 
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RESULTADOS (CONTABILIDADE)  

Elementos positivos:  

1) A formatação da página onde aparecem os verbetes é clara. 

2) A busca do termo é feita por um espaço SEARCH/BUSCA e 

dá opção de limitar a busca por áreas de especialidade. 

3) Há uma área para referências bibliográficas. 

4)  A busca e acesso à informação são fáceis. 

5)  Os textos das definições são claros e não muito longos. 

6) Não há contextos de uso, apenas termos relacionados.  
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RESULTADOS  (CONTABILIDADE) 

Elementos negativos: 

1) O menu lateral onde são apresentadas as informações 
geralmente contidas no front matter, middle matter e back matter 
(em dicionários de papel) é confuso. Os textos são muito longos. 

2) Não há elementos multimídia (imagens, animações, vídeos, 
áudios de pronúncia).  

3) Não há exercícios ou outras informações adicionais relativas 
à área de especialidade. 

4) Há links para outros dicionários especializados que parecem 
perdidos neste 
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ATIVIDADE perfil e necessidades   
 

Identificar as necessidades  e perfil dos alunos iniciantes do curso de RI 

Procedimento proposto e realizado - Para desenvolvermos um produto 
terminológico que atenda às necessidades dos usuários em questão (alunos 
de RI de primeiro semestre), sugerimos dois tipos de levantamento de 
necessidades.  

O primeiro: identificar termos desconhecidos pelos usuários-alvo ao lerem 
textos acadêmicos sobre assuntos tratados no primeiro semestre do curso de 
RI da ESPM.   

O segundo: identificar os recursos e ferramentas considerados mais úteis 
pelos usuários.  

Parte A - identificar quais ferramentas e recursos os alunos utilizariam 
quando não entendessem o significado de uma palavra em um texto, sem que 
houvesse sugestão de ferramentas por parte do professor;  

Parte B – verificar quais ferramentas e recursos sugeridos pelo professor 
seriam mais úteis para o entendimento das palavras e termos destacados;  

Parte C – avaliar certos aspectos de cada um dos recursos e ferramentas 
sugeridos.  

 



QUESTIONÁRIO GOOGLE DOCS 
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RESULTADOS 
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RESULTADOS 

Amostra: 52 alunos (100% dos alunos da ESPM do primeiro semestre do 
curso de RI-  2011/1) 

Levantamento repetido com 20 alunos da ESPM RI – 2012/2) 

 

Perfil do usuário: 

 - É jovem, a maioria tem entre 16 e 18 e já estudou em um curso particular de 
inglês (80,8%), sendo que a maioria o fez por menos de um ano. Poucos já 
moraram no exterior, nível médio de proficiência na língua inglesa  maior do 
que o imaginado inicialmente. Este fato fundamentou a decisão de utilizarmos 
a língua inglesa como língua de utilização na interface do glossário, sempre 
tomando o cuidado de formular os textos informativos e os textos das 
definições dentro de um vocabulário controlado. Para tanto, decidimos utilizar 
o Oxford 3000TM para termos  textos e definições dentro de uma restrição 
vocabular adequada ao nível de proficiência de nossos usuários. 
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RESULTADOS 

Parte A – Quais ferramentas online os alunos costumam usar quando não 
entendem o significado de uma palavra/termo em um texto? 

 

Categoria 1 – Tradutores – 86% 

 

Categoria 2 – Dicionários online e recursos com informação enciclopédica  – 57% 

 

Categoria 3 – Banco de imagens – 0% 

 

Categoria 4 – Dicionários e glossários especializados – 0% 

 



RESULTADOS 
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RESULTADOS 

Parte B - Quais ferramentas e recursos sugeridos pelo professor foram mais úteis 
para o entendimento das palavras e termos destacados e desconhecidos? 

 

Categoria 1 – Tradutores – 58% 

 

Categoria 2 – Dicionários online e recursos com informação enciclopédica – 83% 

 

Categoria 3 – Banco de imagens –  0,09% 

 

Categoria 4 – Dicionários e glossários especializados – 0,07% 



RESULTADOS 
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Parte C – Como foram avaliados pelos alunos certos aspectos de cada um 
dos recursos e ferramentas sugeridos?  

 

Perceberam a pouca relevância das imagens para a representação dos 
termos de RI. Informaram que em poucos casos elas foram úteis.  

Perceberam a pouca qualidade dos glossários e dicionários online 
especializados da área, demonstrando frustração quando buscavam um 
termo e não conseguiam encontrá-lo nos produtos especializados indicados. 

Informaram que os recursos mais úteis haviam sido os tradutores e os 
dicionários com informações enciclopédicas como answers.com e Wikipédia, 
usados de forma combinada.   

Informaram a dificuldade em encontrar o sentido de termos utilizando 
recursos não especializados da WEB e afirmaram a necessidade de um bom 
produto terminológico para a área de RI.  

 

RESULTADOS 
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RESULTADOS 
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ATIVIDADE  termos desconhecidos 
 

Identificar as necessidades  dos alunos iniciantes do curso de RI 

Procedimento proposto e realizado : identificar termos desconhecidos pelos 
usuários-alvo ao lerem textos acadêmicos sobre assuntos tratados no 
primeiro semestre do curso de RI da ESPM.  

 

Cada alunos sugeriu 5 termos de cada artigo acadêmico lido: 

 

Alguns termos sugeridos pelos alunos: stakeholder, grassroots diplomacy, 
mind share, DMEs, SMEs, spillover effect 

 

Total de termos sugeridos  pelos alunos em 2011 e 2012 = 360 

Desconsiderando termos repetidos e não termos  = 300 

 

 

 

 



CRITÉRIO USADO PARA  

SELEÇAO DE TERMOS  

Em 2011: 

Termos indicados pelos alunos - 300 

Termos indicados pelos professores do curso de 

RI – 60 

Hoje temos 360 termos no glossário 

Em 2012: 

Lista de palavras-chave feita a partir do corpus 

especializado 
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DETALHAMENTO DA FASE 2 

Fase 2 – Planejamento: 

 

criar o corpus especializado de aproximadamente 400.000 palavras, 
provenientes de aproximadamente 80 artigos acadêmicos provenientes 
de periódicos com alto fator de impacto na área de RI, a serem utilizados 
como fonte de termos, unidades terminológicas, contextos e definições; 

definir a macro e micro estruturas do glossário; 

definir a ficha terminológica; 

definir elementos multimídia necessários; 

definir o sistema computacional online para a gestão dos termos e das 
unidades terminológicas selecionadas; 

 

 



COMPILAÇAO DO CORPUS 

criar o corpus especializado de aproximadamente 400.000 

palavras (2012 – 2.082.029 palavras ), provenientes de 

aproximadamente 80 artigos (2012 -376 artigos) acadêmicos 

provenientes de periódicos com alto fator de impacto na área de 

RI, a serem utilizados como fonte de termos, unidades 

terminológicas, contextos e definições; 

TYPES/ 2.082.029  - TOKENS/106.882 (TTR = 19,47%) 

Os artigos foram identificados com a ajuda da ferramenta 

Google scholar a partir dos termos de busca SERVICE 

INTERNATIONALIZATION e PRODUCT 

INTERNATIONALIZATION. 
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CONTEXTOS E DEFINIÇOES  

DO CORPUS 

Os contextos foram extraídos do corpus especializado.  

 

A extração de definições tem sido mais difícil. Em funçao disso, 

teses e monografias serão incluídas no corpus já existente. 
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EXEMPLO 
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CONTATO 

 

ana.bocorny@pucrs.br 

abocorny@espm.br 
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